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INTRODUÇÃO

De meados do século XIX até as primeiras décadas do século XX, a diplomacia
brasileira se esforçou por desenhar um retrato positivo do Brasil junto ao público euro-
peu e, em menor medida, também ao dos E.U.A., por meio de livros, palestras e exposi-
ções, com o objetivo de atrair capitais e imigrantes (Skidmore, 1976:142). Sobretudo a
partir da década de 1890, o objetivo dessa propaganda era trazer trabalhadores suposta-
mente mais aptos que o trabalhador nacional ao regime de trabalho livre que se consoli-
daria com o fim da escravidão (Azevedo, 1987:60).

Este retrato foi predominantemente construído em torno das "riquezas naturais" do
Brasil, mas contemplou também a idéia de que aqui inexistiam conflitos sociais e raciais.
A ausência deste último tipo de conflito foi definida a partir da idéia de que a coloniza-
ção portuguesa se caracterizou pela inexistência de preconceitos raciais, do que a misci-
genação seria o melhor exemplo (Skidmore, 1976:147). E esta visão não foi construída
somente como "artigo de exportação", tendo sido largamente partiihada por intelectuais
e políticos do Império e da Primeira República.

Esta propaganda foi um dos instrumentos de que a República se serviu para atrair
aquelas populações que, na condição de minorias no interior dos estados nacionais cons-
truídos e destruídos desde o século XIX, viviam a experiência das perseguições religio-
sas e étnicas, sendo tangidas de um ponto a outro da Europa por conta das constantes
redefinições de fronteiras e lealdade políticas. Estas pessoas eram atraídas pela perspecti-
va de refazer suas vidas fora da Europa.1 Todavia, as populações européias não foram as
únicas a se sentirem atraídas por estas promessas de paz e trabalho. Estas ofertas seduzi-
ram também os imigrantes japoneses que chegaram ao País nas primeiras décadas do sé-
culo XX e alcançaram ainda alguns jornais e intelectuais negros nos Estados Unidos
(Lesser, 1994:84; Hellwig, 1988:60; Meade & Pírio, 1988:91). Este foi um dos motivos

Em Carcamanos e Comendadores, Mario Careli (1985:23) revela a importância na emigração italiana
dos mecanismos de expulsão a partir das redefinições políticas na Itália. Por outro lado, Willens
(1980:110) mostra o alcance da propaganda na construção da imagem que os imigrantes alemães pos-
suíam do Brasil.



que levou um grupo de afro-americanos a se organizar em uma companhia de coloniza-
ção e entrar em negociações, em 1921, com o então Presidente do Estado do Mato Gros-
so, visando obter terras para a fundação de uma colônia.

Em princípio, a vinda ao Brasil destes imigrantes d " "a Amenca e do Japão, patses re-putados como civilizados e com grande experiência de trabalho livre, deveria encaixar-
se, senão perfeitamente, pelo menos parcialmente, nos objetivos confessados da
propaganda e da política imigratória. Contudo, tanto a realidade da imigração japonesa
quanto a possibilidade da imigração negra receberam severas críticas em função dos su-
postos riscos aos quais o Brasil estava exposto pela falta de controle sobre a entrada de
imigrantes, sobretudo negros e amarelos (Skidmore, 1976).

Qual o fundamento destas criticas. Melhor dizendo, quais fundamentos, para além
da intenção confessa de obter uma mão-de-obra apta ao trabalho livre, das políticas imi-

r      'g atomas brasileiras?
O que parte significativa da literatura sobre imigração no Brasil revela é que a

intenção de obter trabalhadores livres esteve submetida a um critério que poderíamos
chamar provisoriamente por racial - explicaremos mais adiante qual o significado
com que empregaremos o termo - que definiu a preferência pelo imigrante branco e
europeu e a rejeição da imigração das raças não brancas.2 Como nos mostra Seyferth
(1991), desde a lei de terras de 1850 definiu-se o imigrante ideal como "...branco,
camponês, resignado..." ao passo que eram tidas como indesejáveis "as raças atra-
sadãs, não civilizadas e inferiores..." (Seyferth, 1991" 165-166). Com esta observa-
ção, a autora aponta a presença de um cálculo racial na orientação das políticas
i  .

 .
mlgratomas desde o Império até a metade do século XIX, tanto em relação às áreas

do Sul do País quanto à zona cafeeira de São Paulo (Seyferth, 1991:167). Este cálcu-
lo foi tributário da idéia de caldeamento das raças no sentido da constituição de um
"tipo brasileiro" física e culturalmente homogêneo.3

Em contraposição a esta representação de um imigrante ideal, que aparece de for-
ma recorrente na literatura sobre imigração, gostaríamos de assinalar a existência de uma
outra representação que é a do "imigrante indesejável". Esta representação qualificou
negativamente populações e indivíduos, tendo sido estruturada numa série de critérios
que vão da raça às convicções políticas dos imigrantes, critérios estes que, pelo menos
parcialmente, tentaremos evidenciar neste artigo.4 E ambas as representações, do desejá-
vel e do indesejável, pautaram tanto as políticas públicas de imigração quanto as toma-
das de posição acerca do tema.

Assim, em todo o período da imigração de massa, de 1880 a 1930, creditou-se ao
imigrante branco europeu, com base na teoria do branqueamento, o papel de ingrediente
fundamental na construção de um povo e de uma raça brasileira (Hall, 1969:37), ao mes-

2 Vide Seyferth (1991), Skidmore (1976), Schwarcz (1993) e Azevedo (1987) para citar parte da literatu-
ra.

3 Desse modo, a autora chama a atenção para o fato de que, nos debates sobre imigração, aspectos objeti-
vos, tais como o estabelecimento de colônias de pequenos proprietários ou a substituição do es~ravo pelo
trabalhador livre, foram muitas vezes suplantados pela 6nfase dada ao papel branqueador atribuído ao
imigrante europeu e suas implicações na formação do povo brasileiro (Seyferth, 1991:174).

4 Provavelmente a expressão mais conhecida desta representação seja a primeira lei republicana sobre imi-
gração que proibia a entrada de "indígenas da Ásia ou da África" (Skidmore, 1976:155).



mo tempo em que se supunha prejudicial a entrada de determinados imigrantes no País
Ambas as suposições conformaram as ações do Estado brasileiro no sentido de, por um
lado, incentivar a imigração européia por meio de propaganda no exterior e de benefícios
legais relacionados à posse da terra; por outro, interditar ou restringir a imigração daque-
les povos considerados "raças "     ,,

Inferiores 5
Tratava-se aí de ver na mistura dos imigrantes brancos com os mestiços brasileiros

a operação por meio da qual se daria a regeneração da raça, produzindo-se um povo ho-
mogêneo. A entrada de sangue branco e a conseqüente depuração do sangue negro pela
mestiçagem garantiriam, assim, a correçao dos componentes étnicos que fundaram o
Brasil, produzindo um "tipo" racial brasileiro mais eugênico, porque possuidor de
maior quantidade de sangue branco. Esse futuro tipo brasileiro teria como principal vir-
tude fornecer um patamar mais elevado sobre o qual o povo brasileiro construiria sua
unidade racial e cultural, e também6garantir uma evolução futura do país pela melhoria
dos tipos raciais que o compunham.

Este acento sobre a unidade física e cultural que se buscava obter por meio da
imigração européia nos permite dar um primeiro passo para entender o que significa
o termo "raça" nestas concepções que orientaram polmca imigratória.

a  "Tem-se chamado a atenção para o fato de que o discurso sociológico e antropológi-
co no século XX foi constrmdo por sobre uma separação entre o biológico e o cultural na
explicação dos fenômenos sociais e por uma opção pelo segundo (Ortiz, 1985; Laplanti-
ne, 1991:63). Contudo, como mostra a literatura mais recente, esta separação não se re-
vela tão nítida no que se convencionou chamar "o pensamento social brasileiro" Assim,
Lesser sublinha o fato de que...

...raça, ao menos na primeira metade do século 20, não era meramente um questão
de cor de pele. Realmente minha análise questiona diversas suposições gerais sobre
raça no Brasil. Mais certamente, ela mostra que a questão actal inclui etnia, lín-

~ r  "  »gua, nacionalidade e religião... (Lesser, 1995:308, ênfase adicionada)7

Este mesmo entrelaçamento entre características físicas e mentais das "raças" apa-
rece na análise que Maio faz da presença do neolamarckismo nas formulações de Gilber-
to Freyre acerca do judeu em Casa-Grande & Senzala (Maio, 1995:85). Neste texto, o
autor chama a atenção para o fato de que a idéia de adaptabilidade, um dos eixos básicos
da teoria lamarckista, permitiu a Freyre a formulação de um conceito bastante plástico de
"raça judaica". Tal conceito engloba não apenas características físicas mas também
mentais, ambas transmitidas pelo "sangue", e que se transformam no processo de adap-
tação à natureza e ao empreendimento colonial.

As expressões imigrantes ..... ,,desejaveJs e "indesejáveis" aparecem, inclusive, quase como categorias na-
tivas no discurso, citado por Jeffrey Lesser, de um membro do conselho de imigração e colonização de
Estado Novo que criticava a política de cotas por nacionalidade introduzida pela constituinte de 34, afir-
mando que as cotas estrmgem o ingresso de raças desejáreis e favorecem raças não desejadas" (Les-e

' r     "

ser, 1995:301).
A partir daí, a prática ou não da miscigenação _ bem como os tipos que ela viria a produzir - e a disponi-
bilidade à assimilação funcionaram como valores de referência ao estímulo e à crítica de todos os em-
preendimentos migratórios, até mesmo dos "brancos" (Seyferth, 1991).
Caso não indicado ao contrário, são minhas as ênfases por sublinhado nas citações de outros autores ao
longo deste capítulo.






